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7:a Secçào, Rio de Janeiro.—Ministério dos ne-
ocios do império 3 de maio de 1859. lilm. Sr.

Tendo sido presente aS. M. o Imperador dous,
officios do diréctor geral dos correios, referindo o facto
de haver o chefe de policia da província do Ceará
mandado abrir na sua presença, e ler varias cartas
para alli remettidas desta corte, e solicitando escla-
recimentos sobre o que devem praticar os adminis-'
tradores cios correios, quando lhes for exigida por
qualquer authoridade a entrega de cartas dirigidas
a pessoas suspeitas de criminalidade, e tendo o mes-
mo augusto senhor mandado ouvir asecçãocle jus-tiça do conselho Restado, com cujo parecer se con-rrmoií A11 pela resolução de consulta de 1:1 de ou-tübro do anno passado, como me foi participado poraviso^da secretaria d estado dos negócios da justiçade 28 de abril ultimo, houve por bem decidir que,aehando-se estabelecida no art. 179 § 27 da cons-tituiçaõ a inviolabilidade, cio segredo das cartas, é e-vidente que o mencionado chefe do policia procedeoirr gnlarmente, e infringio a disposição dessf? artigo
praticando o referido facto, e que em tal caso nàodevia o administrador do correio dar cumprimento auma ordem illegal, o que communico a V.Exe.upa-
rá seo conhecimento e governo. Deos guarde a V.ExoA -Sérgio Teixeira de Macedo. Sr. presidente«a província de Pernambuco.-Cumpra-se.- Paláciodo governo de Pernambuco 14 de maio de 1859.—
B. de Gámaragibe.—

GOVERNO DA PROVÍNCIA.

O presidente da província conciderando sobre a ma-feria da representação que foi dirigida em 21 de fe-vcreipo lindo pelo proprietário e criador de gados domunicípio de Quixeramobim o conego Autonio Pintode Mendonça arrematante do disimo dos gado, gros-sbs do mesmo município ern .1858, na qual consultasobre o modo, pelo qual se devo pagar o sobreditoaisimo em um anuo posterior ao da arremataçaò quan-uo o respectivo arrematante naõ o procura cobrar

n'aquelle, se emgarrotes como arrematara, ou seetü
bois feitos a vista do tempo decorrido, e so no nu-
moro integral correspondente a cada anno de demo-
ra alem dos vinte por cento concedidos pela lei no
primeiro anno e qual esse abate deva ser: eoncide-
rando que sobre essa espécie e omissa a legislação
c que convinha estabelecer-se a semelhante respeito
alguma regra quer à bem dos próprios criadores quercia fasenda; declaro que dado o caso acima figura-
do em que o arrematante por acto ou propósito seo
naõ procura no tempo competente a cobrança de seo
disimo naõ tem direito de exigir do criador o mes-
mo numero do garrotes e muito menos o de bois
feitos, em qualquer anno que se apresente, pois queisso seria em prejuiso manifesto contra o criador, e
com que se locupletaria o arrematante em conse-
qdencia de sua própria culpa ou fraude; que em se-
melhantes circumstanciàs, o criador só pode ser obri-
gado a pagar-lhe. ou o dito numero de garrotes com
o abate de vinte por cento em cada anno visto queo espirito da lei é que as perdas de cada anno são
nesta violação ou a pagar-lhe em bois leitos o*»u-
mero daquelles que se verificarem depois de exami-
nadas as perdas reaes sòffridas pelo criador no lapso
da mora do arrematante em juiso ou fora delle; cum-
pre portanto que esta decisão se observe na pratica
quanto for possível em quanto por outro modo naõ
resolve á semelhante respeito a assemblea legislativa
da província a quem em tempo será submettido.

Palácio do governo do Ceará em Ti de abril de 1859.
—Joaõ Silveira de Sousa. —Está conforme. — Ovidio
da Gama bobo Secretario do governo.—

APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CARIRI-

( Continuação do m° antecedente. )

Toi completa a debandada dos eleitores, geral o
terror, is estradas se encherão, n'um momento» de
fugitivos, que levarão o alarma á toda parte, premei-tendo voltar pela desforra, que annunciavflo tremeu-
(ia o a proporção que os leitores tocavão ás suas
localidades . as populações se armavAo com tal
pontualidade que se deria de amemáo trabalhadas*
Em 24 horas Xnstão fez a viagem do icó ao Crato.
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A narnara reunio-se-rio dia .21, e depois de nomear
FilguBiras membro do* governo temporário, em grande
.sessão, decidio, se marchasse sobre, o kó, aíim de
dar liberdade aos prisoneiros e bater Diniz.

Filgueiras não hesitou em pôr seo nome epresti-
gio ao serviço da independência. Deo alguns tiros
com uma grossa, granadeira.; a cujo som costumava
reunir seos homens, e com poucas horas estava cor-
eado de uma numerosa cohorte. Sem mais esperar,
poz-se de marcha, deixando ordem, para queof)s-
sem seguindo os, que continuassem a comparecer.

A 24 pernoitou-em Missão-velha, onde se lhe foi
reunir José Victoriano, com alguma tropa. Joaquim'
Pinto, Tristão e muitos outros tinhão partido em sua
companhia. As estradas estavão cheias de homens ar-
mados, que seguião a se incorporar com o exercito

.expedicionário, e tal era a concorrência, que, quando
Filgueiras tocava ás alturas de S. Antônio, 3 legoas
distante do leó, cerca de dous mil.homens, estavao
sob suas ordens J Ahi fez alto o exercito na -noite'de 26, "J

Diniz e seos adherentes, tomados de medo, envia-'
rão, pela meia noite, urna deputação ao campo de
Filgueiras. a qual voltou trasendo uma relação ter-
rorosa do que vira.

O Icó estava uma praça de armas, prompta a re-
f.ebero inimigo sobre as trincheiras, a qual quer hora;
oLar&o-da-eodcia todo embarricado, os murrões ac-" césos, è uma peça assestada para a cadeia, ao que
Idisia Diniz, para fusilar os presos, ao menor ruído.
Alguns destes prevenidos do próximo perigo, se ti-
nhão feito ouvir de confissão. A' volta porem de seos
parlamentarios, Diniz conheceo que toda a resistência
lhe era inútil, e seos exforços só fariào tornar mais cruel

•a raiva dos. patriotas. De facto era expontânea e toda
nacional a reacção, que se operava; de todos os lados
corriaõ os patriotas 

"sobre o Icó com as armas na mão.
A luta com Filgueiras ja era de esmorecer, e nào

ora este somente o perigo de Diniz: forças respeitáveis se
ayisinhavâo pelo lado do Riacho-do-sangue, ao mando
dos patriotas coronel Antônio Biserra de Sousa Me-
neses, Bernardino Lopes de Scena, e Domingos Paz
Botão.

Diniz resolveo-se a abandonar o Icó. As 5 horas
da manhã, cravou as duas peças, mutilou todos arti-
gos bellicos, que não poude condusir, e poz-se de mar-
cha, caminho da Capital.

Tinha apenas deixado a villa, quando Pinto Madeira,
cora a guarda avançada. >de Filgueiras, se apresentou
ante as trincheiras de lã, que defendiao òLàrgo-da-ca-
dela.. Ahi dirigio umaintimação de render-se, que a
Dinis fasia Filgueiras, a quem qualificou de—capitão-
mor meo amo:.—e nao achando, quem lhe resistisse
nem respondesse, mandou deitar abaixo um panno da
trincheira;, e penetrou até a cadeia. Os presos erão
ainda acorrentados com a poça em pontaria, tudo no
mesmo estado, em que Diniz havia deixado. Fugirei-
ras não se fez esperar, entrando" immediatamente com
o grosso do seo exercito. Depois de ter soltado os
presos, destacou Pinto Madeira,.. ..com toda a força de
(.avaliaria, "e ordenahdo-lhe, seguisse Diniz.

Pinto Madeira, fasendo-se acompanhar ¦¦'de alguns
patriotas, que vinhão do ser soltos, partio acceleracla-
mente no encalço dos fugitivos, mas ja os foi encon-
irar debaixo xle cerco.o batidos pelas forças do Riacho-
do-sanguo, a 3 legoas do íçó, no sitio Forquilha.

N
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Depois de um fogo vivíssimo, ja privado da cavalga-
dura, que lhe havia sido tomada, e não podendo resis-
tir á uma multidão, quív, sem desciplina nem te&jòr,
se lançava a. pegar ás mãos os seos soldados,- Diniz tra-
tava de render-se. Foi nestas conjuricturas, que as
tropas do Cariri chegarei a< theat.ro da lula, e diz-se,
que'Pinto Madeira pretendera faser espingardear esto
ofiicial, ja privado da espada e á mercê dos vencedores,
e que fora destrahido deste propósito pelas instâncias
do coronel Biserra.

/•••_.-

Dinis e José Felis foraô levados presos para o icó,
onde íbraõ recolhidos á.enxovia, e seos soldados in-¦
corporados ao exercito, independente.

Neste mesmo dia ( -__7 ) a câmara do Icó nomeou
Biserra seo vogai no governo temporário.'

Este passo arriscado, este acto de energia dos pa*
jtriòtas, muito antes de ser conhecido o pronuncia-
monto do Ipiranga, dòsmorálisou completamente o go-
verno provisório de Porbern, e desde logo consolidou
o governo temporário do Crato.

-.1,

As tropas se dispersarão, accotd.es no pensamento
de mais logo e em outra parte de novo se reunirem:
o ponto de reunião era a Fortalesa, a senha Indepen-
deiicia. A revolução queria ir adiante, e faser-se a-
ceitar pelo resto da província, como um facto con-
somado. Filgueiras fes-se de volta ao Crato, onde
entrou, condusindo presos os dous offiçi&es, e debai-
xo de suas ordens os soldados do governo portuguèz:
Dinis e José Felis naõ obtiveraõ destineçaõ alguma.,
sendo recolhidos á cadeia, como dous criminosos
vulgares.

A câmara do Crato estava ènsoberbecida do seo
trrümpho. O ouvidor Lag(\ depois de prestar role-
vãntes serviços á sua causa, clesgostoso dos patriotas,
fosse porque a revolução tomasse um norter quef
elle naõ suppuséa,; ou porque os seos -cernpa-
triotas começassem a ser tratados do peior modo
do; se tmha abstido de tomar parte nos trab ího_*
collegio, e retirando soo apoio aos patriotas, se
tinha confinado pára o Tauhá, onde se obstinava em-
permanecer. A câmara ordenou-lhe ( k de novem-
bro j viesse para a cabeça da comarca, e na falta
fosse preso, e seos bens seqüestrados. Esta orcem
naõ foi cumprida"

^•s

Com a chegada das forças independentes ao Crato,
três membros do governo 

"temporário, 
Filgueiras, An-

tonio Manoel, e o padre José Joaquim Chavier So-
breira tomarão posse da administração, per a me, a, ca-
mara ( 19 de novembro ), sendo Filgueiras escolhi-
do presidente,- e Antônio Manoel secretario. .. Mas
o que era este governo em seos primeiros dias ? Vi-
via debaixo da tutella e protectorado da câmara, eu-
jo habito de tudo laser absorvia suas attri-
buiçòes. Esta corporação lhe mandou faser aposei.-
tadoria, deo-lhe livros, e dictou-lhe o que lhe cum-
pria obrar. Foi ronda ella, que lhe preparou Tun-
dos, mandando recolher a seo cofre os dinheiros pu-
blieost existentes em raaõs dos coiitractadores, de di-
simos, e decidio, se marchasse sobre a Capital, afim
do dernbar Porbern, libertar alguns patriotas alli gre-
sos, e consolidar a revolução.

Si o governo temporário se remettia a câmara, sem-
C_J 1

pre que era preciso deliberar, a câmara (te sua par-
te nada fasia soro o voto dos eleitores, e vinha &<r~
sim a prevalecer ÊÔmentfc a vontade de Tristão.
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Apesar da nenhuma opposicaõ dos realistas, sem a
audácia deste homem e a intelligencia de Antônio Ma-
noel e Sobreira, é fácil de ver que os successos do
Icó Bèariaõ sem nenhuma conseqüência para a causa'
da independência.
' No dia 27 'de novembro a câmara do Grato no-
meou o padre Sobreira, para ir em commissaò a Corte
justificar o acto do collegio, levando uma represen-
taçaõ a D. Pedro e alguns documentos para provar,
que fora ama medida necessária a ihstallaçaô do go-
verno temporário, e a constante opposiçaõ de Por-
bem ás suas ordens a única causa da reaecaõ, que
se operara. A câmara pedio ao príncipe, houvesse
por retirados os po deres conferidos a Porbem para re-" 
presentar a província no . conselho de procuradores
ijiandado convocar, visto como era elle um inimigo

Jurado da independência, e sua eleição toda illegal.

, Foi no meio dos preparativos de marcha, que se
soube no Crato do rompimento do Ipiranga.
"¦ Ordens tinhau ja sido expedidas para Quixeramobirn,
jfauhá, o outras villas, afim de que todas as tro~
pras se -fossem reunir a Filgueiras, nas Vargeas do
laguaribe, e todos os eleitores receberão aviso para
se acharem na Fortalesa rio í.° de marco, afim do
escolherem ' vpgàes que deviaõ compor um go-
terno provisório da provincia, visto como o gover-
lio* temporário naõ julgava dever administral-a senti
o mandato de toda elía

Nos primeiros dias de janeiro de 1823, ' 
Filgueiras?

Autonio Manoel, e Sobreira, com todas as forças reuni-
dias, tomarão o caminho da Capital. Iliaõ com o governo
muitos de seos amigos, entre os quaes Francisco Mi-
guel Pereira, futuro escrivão deputado da junta da
fásenda, lugar que lhe valeo o odío dos Bricios, e
talves a morte.

mP • Os dias da independência foraõ os tempos heróicos do
Ceará. Homens pobres, sem outros recursos pecu-
liiàrios, que naõ o mesquinho cofre, que íhes preparou
a câmara do Crato, os membros do governo temporário
contavaô que nada íhes faltaria, Isto suecedeo; poise}',
durante seo trajecto, de todas partes lhes vinhaõ donati-
vos de gados e viveres, que abastecerão a expedição,
té chegar a seo destino.

Filgueiras fes sua entrada na capital, sem experf
nientar a menor resistência, achando Porbem intei"
ramente descrido e sem apoio algum. lio dia 23
de janeiro tomou posse o governo temporário, e é
desse dia que se deve contar a. independência para
o Ceará. O governo temporário foi assim organisado' 
pehjs localidades: \

José Pereira Filgueiras—Presidente—Crato.
José- Joaquim Chavier Sobreira—-Lavras.
Joaquim Filicio Pinto de Almeida e Castro—Quixe-

ramobim.
Francisco Fernandes Vieira—Inhamutis.
Antônio Manoel de Sousa—Secretario—Jardim.
O coronel Biserra foi incumbido do commando das

armas.
(Continua.)

*<

N. B. Temos de suspender por alguns meses a ptt-
bUcaçáõ destes' Apontamentos.

«loaô Brígldo dos Safrtos.
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—Casamentos. Celebraraõ-se 23 casamentos nam&~
triz desta cidade durante o mes de iuhho. .
-Bàptísaoos. Receberão o baptismo no correr do
mesmo mes 62 creanças, sendo 29 machos e 3a fêmeas.
—Ouitcauio. Sepultaraô-se no cemitério publico no
mes de junho as seguintes pessoas:

Fráncelina Maria do Espirito-Santo, casada, 26 an-
nos: parto.

Manoel, 4 annos; inflamação,
José, 6 annos: febres.
Joaquim, 2 meses: catarraõ.
Agostinho, 6 meses: sarampo.
Porcinia, 9 meses: espasmo.
Manoel Fernandes de Oliveira, casado: mal interno.
José Balbino, solteiro, 22 annos; pleuris.
Joaquim, 1 anno: inflamação.
Benedicta Maria da Conceição, casada, 29 annós:
parto. •

Pedro, 1 anno: espasmo. *
Joaõ, 11 nnnos: estupor.
Antonia Maria, casada, 30 annos: assassinada g

facadas por seo próprio marido Manoel José.
Joaõ Carneiro, solteiro, 23 annos: catarraõ.
Luis de Sousa, viuvo, 85 annos: erysipella.
Maria, 10 meses: catarraõ.

¦ Vicente Ferreira Duartes, solteiro, 19 annos: e$-
tarraõ.

Joaõ, 8 annos: indígestaõ;
Luis, 7 meses: catarraõ,
Belmira, 2 annos: maligna.
Maria, 2 meses- espasmo.
Manoel, 3 meses: espasmo.
Emilia, 2 meses, sarampo.

. Josepha, 4 annos; estupor* .
Joaquim, 6 meses: espasmo.
Raimundo, 8 annos: maligna»
Maria, 2 meses: estupor.
Anna, 6 rn.eses: espasmo.
Francisco, 1 anno: estupor.
José,. 6 meses, caimbras.
Joaquim, 2 meses: catarraõ.

—Matadouro publico. No próximo passado tiiês
matarão-se para o consummo desta cidade 162 reses»

FAGTOS DIVERSOS-

—No dia ÍS do passado mez, Isabel do tal, que ha
pouco fora absolvida pelo jury, pela facada dada em
Silivestre de tal, deo segunda em um soldado do/des-
tacamento, em cuja oceasião foi presa. Consta-nos*
que portando-se mal os executores desta prisão po?
mãos tractos feitos a criminosa^suscitàrã-se um conflic-
to entre o carcereiro e alguns soldados, do que re*
sultou algumas leves oífensas phísicãs eíitre eliés.

LEGÍVEL



—Foi nomeado escrivão vitalício de orphaos do
Crãto o Sr Joaquim^ísé' do Sasib' Anha ftfilfont, ape
Bar de toda a proteção, que se procurou o Sr. La-
jbatu. Ora graças sejão dadas ao governo imperial,
que soube escolher, para funccionár em um emprego
jsp Cralí.'^ urna pessoa digna, delle, um homem honrado
8 de bons precedentes.

—E'"chegada a esta cidade o Sr. Cicero Gizalpino
de Pontes Simões., professor .primário da 2:.£ cadeira
desta cidade, o qtiaí entrou honteni em exercício.

—Segunda-feira, S7 do corrente; Manoel José
matou a mulher no sitio Batateira, dfndo-lhe 8 fa-
caâás. O Sr. Manoel da Penha de Carvalho opren
deo e fez recolher á cadeia desta cidade. Este aeto
do Sr. Penha é tanto mais digno de nossos elogios,
quanto é verdade que o assassino é, alem de seo so-
btiriho, seo campadre e afilhado.

—A prisão feita, pela policia de Milagres ao Sr.
Saturnino Gomes Duartes, não foi effecluada no ter-
mo da Barbalha, como por mal informado dicemos
em nosso i-i. passado e sim nquclíe termo,

Segando uma carta do Âracaty, o Sr. Zacarias de
Sues e Yasconcelíos havia sido nomeado presidente
de Pernambuco
—O Sr. João Silveira de Sonsa foi removido da pre-
sidencia desta província para a do Pèrà, e o Sr. Àn-
tonio Mareelino Nunes, da do Rio-graude-do-norte
para a desta província.

^fa«—<aM>m,ii» i

COMMUMCADQ.

Um destes dias, tendo o Sr. Fenelon -Bomilcaf da
Gpiha de inqxierir, como procurador de orna causa,
perante o Sr. Dr. Barbosa, algumas testemunhas, que
offerecera; o escMvào labatut retirou-se da salla, e foi
diser a algumas cosas, que sugeiiava-se a ser demit-
tido ou preso, mas que não corisegueriãd delle, que
escrevesse em negocio do Sr. Fenelon O Sr. Dr.
Barbosa mandou-o procurar e nào o encontrando,
protestou que no dia seguinte ou elle viria inquerir
as testemunhas, ou íhe mandava tirar o cartório.
Nào faltou, quem dicesse que o dito estava dito, e
Labatut nào escreveria; mas o íinal do negocio mostrou
que seos protestos nào passavão de patacuada. Com
effeito, no dia seguinte, apenas constou-lhe que o Sr.
Juis municipal estava desposto a nâo mais soffrel-o o
faria effectiva a pena, com que o tinha ameaçado, aqui
Vem o nosso Labatut triste e cabisbaixo, sugeitar~se
á tarefa! Ficou reconhecido que o Sr. Labatut nào
era esse valido, corno elle diz, que no Grato faz tu-
do quanto quer, nem o Sr. Dr. Barbosa está mais
desposto a consentir em que exerça soberania no foro,

lo 7

como até bem pouco, quando obtinha se dernittisse o Sr.
Milfont. um fudcciohario honrado, e sempre prompto
para o serviço, só por que nào lhe queria trabalhar
de graça em suas questões.

E'r verdade que um homem de honra, como o Sr.
Milfont, nào serve pira escrivão rio autoridades, como
essas, que por uma íarça miserável o privarão do lu-
gar que occupava; e parece também que Laba-
tut ;a vae sendo devidamente apreciado, e pelo menos,
permito o :o:\ Dr. Barbosa nào zombará da parles.

Oh louvado seja Deos!
TI TD fil. f. fe.

\
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CÔMIESPONDE-NfJA.

SIÍ. KEDÂCT0R DO ÁRAKÍPE.
t

Nào pensem os inimigos do meu filho, que nfie
tenho sentido, o que se lhe tem feito. Os inimigos
delle também são meus; pois si o nào forào, nào me
teri.no offeridido na pessoa delle.

Sinão bo.ribulhãQ nos lábios os gemidos, que suffoco
no peito, causados pelas ímmerecidas ôffensas Aé
alguns dos n\ens parentes, de quem com toda a rá~
sào me julgo com direito de merecer uma re~
tribuiçào mas generosa; e porque invidarei sempre
todos os esforços para mostrar que nutro no coração
o nobre timbre de ser rama do tronco genealogicô
do Corrente,

Como nas coisas mundanas, no meio dos males s#
encontvão ençhértosdo bem: no meio das eavilacões,
e degredantes espoietagens, postas em aecào contra
um cego, bom pai de uma numerosa família, abei
um grande bem. do seus autores indigitarem-me o
legar, onde os devo achar.

Peco-lhe, Sr. Redacior, um cantinho na sua bem
conceituada folha para esta minha declaração para de*
zengano de que ornou silencio-uào épor ouvircon^
tos de mil, e ama noite.

Ceará 1.° deiunho de 18M;
ma Sucupira,,,
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O abnixo assignado, hão tendo podido agradecer
Ijessòalmeote as visitas e. obséquios que recebeo, du-»
ránte sua estada nesta Mn, pelos muitos afaseres,
com que carregou, e mero demora, que teve; par-
tindo âgorã para a" capital, pede lhes, desculpem esta
falta involuntária, e para alli lhes oflerece seo deminuto
priúimo. Barbalha 20 de jnníiode 1859 •

P.e Manoel Roberto Sobreira*

Bernardo de Castro Freire Jucá, partindo inopi-**
nadameate pari o faihurnum-, ias suas despedidas pelo
presente, d'aqueílas pessoas que por esquecimento nào
ez pessoalmente. Grato 35 de junho de 1859»í~

José Pergentino da Rocha Gama tem para vende?
em seo sitio, púrçào dé gomma de araruta de boa quali-
dade, a 320 reis a libra.

Do engenho Cafundó furtarão de 22 a 24 do pas*
sado mes, um iaxo de cobre, novo com uma ar-
rouba e qüatòrse libras de peso, pertencente ao se-
nhor do mesmo engenho. Quem do mesmo der
noticia, ou o aprehender, Wh uma gratificação.

Grato i de julho de 1859. >

[não Ficto ino Lsdâo communlca a seosfregite»
?e.s e pessoas qus' lhe dvp.m qw úa sua ausência^
cuida de seos negócios seo widro Fzli*mino
Marques Peixoto, que para isto acha se. compeUn*
temente habilitado,.
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mp. por M. Biígido dos Santoá Sobrinho.
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